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Introdução 
A influência das recomendações estabelecidas pelas organizações internacionais do sistema ONU sobre o 
Estado brasileiro é algo perceptível e crescente, recomendações estas que visam a subsidiar as políticas 
públicas dos seus estados-membros. Especificamente, o objeto serão as políticas públicas implementadas 
pelo Estado brasileiro tendo como foco as famílias, em razão do seu papel no desenvolvimento social. 
OBJETIVO GERAL: Investigar a aquiescência e o eventual resultado da adoção, pelo Estado brasileiro, 
das recomendações estabelecidas pelas organizações internacionais do sistema ONU direcionadas à 
família, tendo em vista seu papel no desenvolvimento social. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 1.Identificar 
as recomendações estabelecidas pelas organizações internacionais do sistema ONU voltadas ao 
desenvolvimento social; 2.Identificar as recomendações que tenham a família como foco.  
 
Métodos, procedimentos e materiais 
Trata-se de uma pesquisa de natureza básica, em primeira instância, e aplicada, em segunda instância, na 
medida em que visa, primeiramente, a explorar e conhecer a realidade da cooperação para o 
desenvolvimento e, se possível, ao final, contribuir para a utilização de no melhoramento de futuros 
projetos da mesma natureza. Será utilizado o método indutivo, em primeiro momento, no levantamento de 
dados, para, posteriormente, se utilizar o método dialético na realização de uma interpretação dinâmica e 
global da realidade, por meio da análise de seus componentes sociais, políticos e econômicos, bem como 
de suas contradições. Procedimentos: a) pesquisa bibliográfica (estudos sobre desenvolvimento, 
cooperação e organizações internacionais; b) pesquisa documental (documentos do PNUD; acordos de 
cooperação entre o governo brasileiro e a ONU). 
 
Resultados e discussão 
É perceptível a influência da ONU, sobretudo via PNUD, nas politicas públicas brasileiras voltadas às 
famílias em situação de vulnerabilidade, o que se verificou, inicialmente, nos seguintes aspectos:  a) a 
utilização do índice IDH para aferição  e orientação de politicas públicas direcionadas às famílias 
brasileiras; b) a definição da mulher como principal beneficiárias dos programas de transferência de 
renda, o que denota uma concepção de família centrada na mulher; c) a valorização da liberdade de 
escolha do beneficiado, por meio da transferência de renda (cartão) e não de produtos, como cesta básica, 
por exemplo. 
 
Conclusão e referências 
A teoria do Desenvolvimento Humano, elaborada principalmente pelo Prof. Amartya Sen, bem como a 
definição de desenvolvimento e o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) foi a base teórica e 
metodológica dos estudos e recomendações da ONU e esta concepção influenciou também os governos 
brasileiros nos projetos conjuntos, sobretudo financiados pelo PNUD, por meio de vários fatores. 
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